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                                                          Atividade prática (Guia do Professor).
MODELO DO NEURÔNIO FEITO DE CONTAS.

Prof. Amauri Betini Bartoszeck, Lab. de Neurociência & Educação, UFPR.

As células biológicas são as unidades fundamentais da vida. Os organismos são compostos de células especializadas, tecidos celulares, órgãos e sistemas de órgãos que realizam funções especializadas. O plano de estruturação do corpo de um organismo e sua habilidade de regular seu meio interno, lhe permite procurar alimento, crescer e se reproduzir em um meio-ambiente em mudança constante (Mello Aires, 1985).
Sob o ponto de vista do mundo da ciência, os fenômenos naturais podem ser explicados através de modelos equivalentes à situação real.
Modelos & modelos mentais.

Quando os alunos aprendem  um conceito de forma significativa, em geral constroem um modelo mental deste conceito (Vosniadou & Brewer, 1992; Glynn, 1997). As pessoas não captam o mundo exterior diretamente, mas constroem representações (internas) na mente referentes ao mundo externo (Greca & Moreira, 1996). Estas representações mentais são chamadas analógicas, como por exemplo, imagem visual, ou padrões auditivos, olfativos ou táteis
Em certas ocasiões estabelece-se uma comparação entre duas coisas, isto é, faz-se uma analogia entre elas. Diz-se que a analogia é o que expressa os resultados de tal comparação. Analogias, portanto são como se fossem andaimes para o raciocínio e uma explicação aproximada do real (Duit, 1991).

Um modelo pode ser definido como uma representação de um objeto, evento, idéia ou de um processo envolvendo analogias (Gilbert, 1991; Krapas et al., 1998). Uma caracterização simples de “modelo mental” é que ele é um modelo de algo que existe na mente de alguém, é muito individualizado. O simples fato de pensar, refletir envolve a criação e a interiorização de modelos simplificados da realidade (Borges, 1999).

O uso de modelos na sala de aula é uma mistura lógica de ciência e arte. Os alunos podem unir seus conhecimentos sobre certos conceitos e como estes se relacionam e elaborar mentalmente construtos maiores, quando constroem modelos. Os benefícios com o uso de modelos são numerosos. Promovem o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico, encoraja a colaboração entre grupo de alunos e a prática básica do processo científico (Clement & Mein, 1987; Leager, 2007).
Em conclusão, sob a perspectiva de modelo de ensino, “modelo” é um conhecimento integrado que compoe-se de estrutura, comportamento e mecanismo de um fenômeno, como por exemplo, o funcionamento do cérebro (Gilbert & Boulter, 1998). Por outro lado, “modelo mental” é uma representação interna de informações ou arranjos de objetos, que corresponde analogamente àquilo que está sendo representado.
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Estas práticas elementares fornecem experiências científicas pela utilização de modelos, que são apropriados ao desenvolvimento cognitivo da criança. Estes processos do pensamento devem se desenvolver em uma seqüência previsível que levam futuramente ao raciocínio abstrato mais avançado.
META: Entender e visualizar como os neurônios se comunicam.

OBJETIVOS: 
· Criar um modelo de neurônio feito de contas;

· Identificar as partes do neurônio e suas funções;

· Unir os neurônios (modelo), formando um circuito neuronal.

DEFINIR TERMOS:

O que é e o que faz?

· Neurônio........................

· Corpo celular (soma).....................

· Dendrito......................

· Axônio......................

· Ramificação do axônio......................

· Bainha de mielina..............................

QUESTIONAMENTO ORAL:

1. Quais as partes que compõem um neurônio? (dendritos etc).
2. Como os neurônios se comunicam? (em geral através de mensagens químicas vinculada pelos neurotransmissores; há também sinapses elétricas onde só participam íons, visto que os canais iônicos estão alinhados).
3. O que pode interromper o fluxo de informação entre os neurônios? (drogas, álcool, doenças neurológicas, acidentes com trauma cerebral, medular).
4. O que acontece se os neurônios ficam bloqueados? ( perdem a função, nós esquecemos as coisas, doença de Alzheimer).
5. Quando se fazem novos caminhos para as mensagens, tornando o circuito neuronal, que estava dormente, passando para ativo? (aprendemos coisas novas, desenvolvemos novas habilidades).
6. Por que é importante praticar algo,  ter um novo hobby por ex. aprender a tocar violão? (novas vias se fortalecem, ver sinapse de Hebb).
7. Por que é importante, a medida que a pessoa envelhece, manter a mente & cérebro ativos? (mantém as vias neurais fortalecidas, previne doença degenerativa tipo Alzheimer e depressão; ver Kachar et al.).
MATERIAIS:

· 1 metro (aproximadamente) de barbante, fio, cordel resistente;

· 25 contas para representar os dendritos;
· 6 contas para representar o soma;

· 1 conta para representar o núcleo;

· 7 contas para representar o axônio;

· 2 contas para representar a ramificação do axônio

